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Nota-Chave:

   Está se fazendo agora um novo esforço para liberar “os prisioneiros do

planeta”. A Hierarquia, através do Grupo de Servidores Mundiais, em processo de

formação,  está  procurando  se  exteriorizar  e  restaurar  os  mistérios  para  a

humanidade, à qual realmente pertencem. ... A necessidade e a oportunidade são

grandes,  e todos os que podem ajudar são chamados para a frente da batalha.

Portanto,  todos  podem  ser  úteis  de  alguma  maneira,  se  cada  um  e  todos

compreenderem a verdadeira natureza do sacrifício, desenvolverem a habilidade

na ação e trabalharem sem apegos.

Um Tratado sobre Magia Branca

* * *

Ao captar estas verdades relativas ao aprisionamento, como pode um homem se tornar um agente
liberador dos “prisioneiros do planeta”? O que a humanidade como um todo pode alcançar se seguir
nesta direção? O que o indivíduo pode fazer?

A tarefa da humanidade distribui-se principalmente dentro de três divisões de trabalho. Três grupos
de prisioneiros podem ser liberados e, oportunamente, encontrarão o caminho para fora da prisão,
pela ação do homem. Já há seres humanos trabalhando nos três campos:

1. Prisioneiros da forma humana. Significa trabalhar com nossos semelhantes.

2. Prisioneiros do reino animal; e muito já está sendo feito neste campo.

3. Prisioneiros das formas do reino vegetal. Já se começou a fazer algo neste sentido.

É preciso lembrar sempre que cada campo de percepção constitui,  dentro dos seus limites, uma
prisão, e que o objetivo de todo o trabalho de liberação é desimpedir a consciência e expandir seu
campo de contatos. Onde há limitações de qualquer tipo, onde o campo de influência é circunscrito
e onde o raio de contato é limitado, há uma prisão. Reflitam sobre esta formulação, pois contém
muita  verdade.  Onde  há  captação  da  visão  e  um  amplo  campo  de  contatos  sem  conquistar,
inevitavelmente  haverá  sensação  de  aprisionamento  e  restrição.  Quando se  compreende  que há
mundos  por  conquistar,  verdades  por  aprender,  dificuldades  por  vencer,  desejos  por  satisfazer,
conhecimentos a adquirir, haverá uma lancinante sensação de limitação, estimulando o aspirante a
renovar esforços e impulsionando a entidade vivente no caminho da evolução. O instinto que rege
os  reinos  vegetal  e  animal,  desenvolve-se  em  intelecto  na  família  humana.  Posteriormente,  o
intelecto  se funde com a intuição e  a intuição leva à iluminação.  Quando a consciência  super-
humana é evocada, ambas – intuição e iluminação – ocupam o lugar do instinto e da inteligência. 

* * *
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Regra Doze  

A trama palpita. Ela se contrai e dilata. Que o mago se apodere do

ponto do meio a fim de liberar os "prisioneiros do planeta", cuja nota

está correta e devidamente afinada com aquilo que deve ser feito.

Um Tratado sobre Magia Branca

* * *
O primeiro ponto que deve ser compreendido é que existe um Plano para a humanidade e que este
Plano sempre existiu. Manifestou-se através dos desenvolvimentos evolutivos das épocas passadas e
também através  desse  impulso  especial  dado de  quando  em quando pelos  grandes  intuitivos  e
instrutores da raça. Hoje há um número suficiente de homens e mulheres no mundo, adequadamente
desenvolvidos, para que possam fazer contato com o Plano e trabalhar com respeito a ele. Está se
tornando mais uma matéria de reconhecimento grupal que de revelação intuitiva.

Psicologia Esotérica, Volume II

* * *

Contudo, como se poderá compreender o todo pela parte? Como pode uma alma observar todo o
plano quando ela vê somente uma minúscula fração da estrutura? Tenham isto bem em conta ao
estudarem e refletirem sobre estas Instruções e lembrem-se de que, à luz do futuro conhecimento
humano, tudo o que é transmitido aqui é análogo a um livro de leitura de quinta série, comparado
com os livros de texto utilizados por um professor universitário. No entanto, servirá ao aspirante pa-
ra passar da Aula do Conhecimento para a Aula da Sabedoria, desde que utilize as informações
dadas. 

Aprendam a ser telepáticos e intuitivos. Estas frases e ideias revestidas pelas formas então não
serão mais necessárias. Assim poderão se colocar diante da verdade despida, e viver e trabalhar
no terreno das ideias e não no mundo das formas.

* * *

Para fazer isto será necessário compreender o papel que o quarto reino da natureza desempenha em
relação ao todo e o propósito para o qual existe  este  agregado de formas,  chamado de família
humana. Devemos estudar isto do ponto de vista da relação do quarto reino com o todo, e não do
ângulo do desenvolvimento progressivo individual do homem e a parte que desempenha como uma
unidade humana dentro do "círculo intransponível" da família humana. Utilizaremos a palavra hu-
manidade; falaremos da sua missão e função no grande esquema e no desenvolvimento do plano.
Consideraremos uma humanidade composta de todos os filhos dos homens. Ela inclui, de um lado,
a hierarquia de adeptos que, deliberadamente, encarnaram no plano físico para trabalhar dentro dos
limites do reino humano e, de outro, temos os tipos pouco desenvolvidos que são mais animais que
humanos. Entre estes dois extremos, encontramos os inúmeros e variados tipos, os desenvolvidos e
os não desenvolvidos, os inteligentes e os ignorantes – todos incluídos na palavra homem.

A humanidade é um centro de energia dentro do cosmo.
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* * *

A humanidade,  na  qual  se  encontram os  três  tipos  de  energia  é,  pois,  o  "ponto  do  meio"  na
consciência do Criador. O agente criador ativo deve se apoderar deste "ponto do meio", assim como
o aspirante deve aprender a aproveitar seus pontos do meio na ínfima parte do trabalho mágico e
criador que procura empreender. A humanidade destina-se a ser o meio em que certas atividades
podem ser instituídas. Na realidade, ela é o cérebro da Deidade planetária, porque suas inúmeras
unidades  são  análogas  às  células  cerebrais  do  órgão humano.  Assim como o  cérebro  humano,
composto  por um número infinito  de células  sensitivas  e  responsivas,  pode ser adequadamente
impressionado quando alcança a quietude e se torna o meio de expressão dos planos e propósitos da
alma, transmitindo suas ideias através da mente, também a Deidade planetária, sob a inspiração da
Mente  Universal,  pode  impressionar  a  humanidade  com os  propósitos  de  Deus  e  produzir  os
consequentes efeitos no mundo fenomênico.

O homem está  realizando muito  trabalho para outros  homens  e,  mediante  o esforço  científico,
religioso e educacional, a consciência humana está se expandindo de maneira constante, até que, um
por um, os Filhos de Deus rompam as suas limitações para o mundo das almas.  Fazendo uma
retrospectiva da história, é possível ver com clareza o quadro do prisioneiro que emerge, o Homem.
Pouco a pouco venceu os limites planetários; pouco a pouco foi evoluindo da etapa do homem das
cavernas  até  a  de um Shakespeare,  um Newton,  um Leonardo da  Vinci,  um Einstein,  um São
Francisco de Assis, um Cristo e um Buda. A capacidade do homem de conseguir se destacar em
qualquer  campo da atividade  humana parece praticamente  ilimitada  e,  se  nos  últimos mil  anos
vimos um crescimento tão extraordinário, o que não veremos nos próximos cinco mil! Se o homem
pré-histórico,  pouco  mais  que  um  animal,  cresceu  até  se  tornar  um  gênio,  qual  não  será  o
desenvolvimento à medida que a inata presença divina se faça sentir mais? O super-homem está
entre nós. Como será o mundo quando toda a humanidade tender para a manifestação concreta dos
poderes sobre-humanos?

A consciência do homem está se liberando em diferentes direções e dimensões. Está se expandindo
no mundo das realidades espirituais e começando a englobar o quinto reino ou reino espiritual, o
das almas. Está interpenetrando o mundo do esforço sobre-humano através da pesquisa científica, e
investigando os inúmeros aspectos da Forma de Deus e das formas que constituem a Forma.

* * *

Quando qualquer ser humano tiver encontrado o centro, se unificado com a alma e entrado em
relação com ela, automaticamente muda de posição na família humana e – mais uma vez falando de
maneira simbólica – descobre a si mesmo como parte do centro de luz e compreensão, denominado
esotericamente de Hierarquia oculta,  a nuvem de testemunhas,  os discípulos de Cristo e outros
nomes  mais,  segundo  as  convicções  do  discípulo.  Esta  hierarquia  também  está  procurando  se
exteriorizar  sob  a  forma  do  grupo  de  Trabalhadores  Mundiais  e,  quando  um  homem  tiver
descoberto a sua alma e o princípio de unidade lhe tiver sido revelado em grau suficiente, desloca-
se também para este grupo mais exotérico. Aqueles que encontram o centro ainda não se vincularam
a ambos os grupos, internos e externos. Consagram-se ao trabalho mágico, à salvação das almas e à
liberação dos prisioneiros do planeta. É esta a meta para a humanidade como um todo e, quando os
filhos dos homens tiverem atingido este objetivo, referidos prisioneiros serão liberados. A razão
disto  se  deverá  ao  trabalho  mágico  empreendido  de  maneira  perfeita  e  inteligente,  e  os  seres
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humanos, em formação grupal, atuarão como transmissores da pura energia espiritual, vivificando
todas as formas em todos os reinos da natureza.

É preciso lembrar sempre que cada campo de percepção constitui, dentro dos seus limites, uma

prisão, e que o objetivo de todo o trabalho de liberação é desimpedir a consciência e expandir seu

campo de contatos.

* * *

Com relação ao trabalho da humanidade de liberar as unidades das quais é constituída e liberar os
prisioneiros  dos  reinos  vegetal  e  animal,  quero  assinalar  duas  coisas,  ambas  de  profunda
importância:

Primeiro, a fim de liberar os “prisioneiros do planeta“ que se encontram compreendidos sob o título
de subumanos, o homem deve trabalhar sob a influência da intuição;  quando trabalha para liberar
seus semelhantes deve conhecer o significado da iluminação.

Quando a verdadeira natureza do serviço for captada, se descobrirá que é um aspecto da energia
divina que trabalha sempre sob o aspecto destruidor, porque destrói as formas com o intuito de
liberá-las. O serviço é uma manifestação do Princípio de Liberação, e morte e serviço são dois
aspectos do mesmo. O serviço salva, liberta e traz liberação em diversos níveis para a consciência
aprisionada. O mesmo se pode afirmar da morte. Porém, a não ser que o serviço seja prestado com
compreensão intuitiva de todos os pormenores do caso, interpretado com inteligência e aplicado
com espírito de amor sobre o plano físico, deixará de cumprir a missão de maneira adequada.

Quando  o  fator  iluminação  espiritual  entra  neste  serviço,  temos  as  Luzes  transcendentes  que
iluminaram o  caminho  da humanidade  e  funcionaram como holofotes,  dirigidos  para  o  grande
oceano da consciência, revelando ao homem o Caminho que pode e deve seguir.

Um Tratado sobre Magia Branca

Outro  objetivo  importante  do  Plano  que  se  materializará  posteriormente  quando  as  condições
mundiais tiverem melhorado, é o surgimento à atividade do plano físico do grupo de almas das
quais o Novo Grupo de Servidores do Mundo é o representante externo. Este aparecimento pode ser
denominado (em fraseologia cristã) a segunda vinda do Cristo e Seus Discípulos, ou a manifestação
da Hierarquia planetária, ou o aparecimento dos Mestres de Sabedoria, os Quais restabelecerão na
Terra os antigos mistérios e instituirão novamente a ordem da Iniciação.

Psicologia Esotérica, T. II

* * *

 Gostaria  de assinalar  uma outra coisa.  Não dei nenhuma regra específica para a liberação dos
prisioneiros do planeta. Também não fiz nenhuma classificação das prisões e seus prisioneiros, nem
mencionei os métodos de trabalho nem as técnicas de liberação.

Somente insisto junto a cada um e a todos que leem estas Instruções sobre a necessidade de renovar
esforços, a fim de que se qualifiquem para o serviço mediante um esforço consciente e deliberado
para desenvolver a intuição e conquistar a iluminação. Todo ser humano que alcança a meta de luz e
sabedoria tem, automaticamente, um campo de influência que se estende para cima e para baixo, e
ambos  chegam  internamente  à  fonte  da  luz,  como  exteriormente  aos  “campos  da  escuridão”.
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Quando tiver alcançado a realização, se tornará um centro consciente de força doadora de vida, o
que fará sem nenhum esforço. Estimulará, energizará e vivificará para renovados esforços todas as
vidas  com as quais entra  em contato,  seja um companheiro  aspirante,  um animal  ou uma flor.
Atuará como transmissor de luz na escuridão, dispersará o espelhismo ao seu redor e possibilitará a
irradiação da realidade.

Quando os filhos dos homens puderem atuar desta maneira em grande número, a família humana
ingressará em seu destinado trabalho de serviço planetário. Sua missão é atuar como ponte entre o
mundo do espírito e o mundo das formas materiais. Todos os graus de matéria se encontram no
homem e todos os estados de consciência são possíveis para ele. A humanidade pode trabalhar em
todas as direções, elevando ao céu os reinos subumanos, e trazendo o céu para a Terra. 

* * * 

Está se fazendo agora um novo esforço para liberar “os prisioneiros do planeta”.  A Hierarquia,
através do Grupo de Servidores Mundiais, em processo de formação, está procurando se exteriorizar
e  restaurar  os  mistérios  para  a  humanidade,  à  qual  realmente  pertencem.  Para  o  triunfo  desta
iniciativa é fundamentalmente necessário a todos vocês que perceberam a visão ou viram uma parte
do plano, dedicar-se novamente ao serviço da humanidade, consagrar-se ao trabalho de ajudar todos
os servidores do mundo, até o máximo da sua capacidade (reflitam sobre estas palavras e extraiam o
significado delas), e sacrificar seu tempo e dinheiro para nutrir o esforço dos Grandes Seres. Acima
de tudo, não deixem de praticar a meditação; mantenham a união interna; pensem na verdade a todo
momento. A necessidade e a oportunidade são grandes, e todos os que podem ajudar são chamados
para a frente da batalha. Portanto, todos podem ser úteis de alguma maneira, se cada um e todos
compreenderem  a  verdadeira  natureza  do  sacrifício,  desenvolverem  a  habilidade  na  ação  e
trabalharem sem apegos.

Um Tratado sobre Magia Branca

* * * 

Grandes  Forças,  sob  potente  Liderança  espiritual,  estão  permanentemente  preparadas  para  se
precipitar neste mundo de caos, de confusão, de aspiração, de esperança e de perplexidade. Estes
grupos  de  energias  estão  preparados  para  ser  enfocados  e  distribuídos  pela  Hierarquia,  e  a
Hierarquia, sob seu Grande Líder, o Cristo, se encontra mais perto do gênero humano do que nunca
antes  na  história  da  humanidade.  O  Novo  Grupo  de  Servidores  do  Mundo  também  está
permanentemente  atento à  direção em cada país  no mundo,  unidos  em seu idealismo,  em seus
objetivos  humanitários,  em  sua  sensitividade  à  impressão  espiritual,  em  seu  unido  propósito
subjetivo,  em seu amor aos semelhantes  e em sua dedicação ao serviço altruísta.  Os homens e
mulheres de boa vontade também se encontram em todas as partes, preparados para ser guiados na
atividade construtiva e ser os agentes, gradualmente treinados e educados, do estabelecimento do
que nunca antes existiu realmente – corretas relações humanas.

O Reaparecimento do Cristo

* * *
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No centro da vida humana, o grupo integrador dos novos servidores do mundo

deve  enfrentar,  portanto,  uma  necessidade  muito  real.  O  trabalho  primordial

consiste em se manter em estreita união com a alma da humanidade – constituída

por todas as almas em seu próprio nível de ser – mediante a sua própria atividade

de alma organizada, para que haja sempre quem "trabalhe nos intervalos" e, assim,

permitir que o plano e a visão progridam ante os olhos daqueles que ainda não

podem penetrar no lugar elevado e secreto. Como disse muitas vezes, eles devem

aprender a trabalhar subjetivamente, a fim de manter – neste ciclo de atividade e

expressão  exotérica  –  o  poder,  latente  em  todos,  de  se  retirar  para  o  centro.

Falando simbolicamente, eles são a porta.

Um Tratado sobre Magia Branca

* * *

É preciso entrar  no período de pós-guerra pela  porta  de uma firme crença na integridade  e na
vitalidade da humanidade e com a certeza de que o homem está a caminho de uma glória e de uma
utilidade  planetária,  de  um  destino  e  um  porvir  para  os  quais  o  passado,  com  todas  as  suas
dificuldades e pesares, o preparou. É um passado que na realidade mais se parece com a etapa pré-
natal do que com um processo da vida normal; é um preâmbulo de uma vida mais abundante e mais
iluminada; é talvez só um período preliminar de uma cultura e uma civilização que redundarão na
glória de Deus e constituirão um testemunho vital da divindade do homem. O exposto acima não é
um quadro inspirado pela fantasia; é uma realidade emergente que tem raízes no passado e na sua
promessa no futuro.

Os homens hoje pensam em termos planetários...  são conscientes dos acontecimentos em terras
distantes...  são capazes de previsão,  de planejamento  cuidadoso e  inteligente,  como também de
cooperação organizada e do necessário discernimento psicológico que beneficiarão seus planos e
propósitos e envolverão amplas relações com outros, tanto no grupo social e econômico (comercial)
imediato como com aqueles do outro lado do mundo.

Os lentos e restritos movimentos das raças primitivas do gênero humano deram lugar agora à velo-
cidade e ao rápido movimento (o rápido movimento quase inacreditável)... As simples e primitivas
civilizações foram sucedidas pelas complexa e altamente organizada civilização social, econômica e
política dos tempos modernos; a cultura das eras, as artes, a literatura, a música e a filosofia de
todos os tempos estão hoje à disposição do cidadão comum. Ele inevitavelmente sabe alguma coisa
disso.

...  O  exposto  acima não é  um quadro inspirado  pela  fantasia;  é  uma realidade
emergente que tem raízes no passado e na sua promessa no futuro  

Algo  vem sendo  nutrido  ao  longo  das  eras  e  está  à  beira  de  surgir  à  luz.  Da
escuridão do passado, nascerá um mundo novo e melhor. Quando os sofrimentos e
a agonia deste processo de nascimento findarem, veremos ativa na Terra uma nova
humanidade,  uma  nova  raça  de  homens  –  nova  porque  orientada  de  maneira
diferente.

Os Problemas da Humanidade, “A reconstrução física do mundo”.

* * *

6



7

A tensão mundial hoje consiste no fato de que a força física e a energia etérica estão em luta.
Não se esqueçam do que lhes disse antes,  que a força etérica está  intimamente relacionada
com  a  Mônada  ou  o  aspecto  espiritual  mais  elevado.  É  a  própria  vida  à  beira  da
exteriorização. Daí a ênfase hoje em dia sobre o espírito da humanidade, sobre o espírito de
uma nação e o espírito de um grupo. Tudo isto é resultado da batalha que está acontecendo
entre  este  par  de  opostos  no  campo  dos  assuntos  humanos  e  no  campo  da  vida  humana
individual comum. Porém, é este conflito – travado no ponto de síntese e de unificação – que
produz  a  re-orientação  da  raça  e  do  indivíduo  para  os  mais  verdadeiros  valores  e  para  o
mundo da realidade. É este conflito – exitosamente travado – que desembarca o homem, como
indivíduo, e a massa, como um todo, no Caminho de Purificação. Quando há unificação destas
energias no plano físico,  temos uma atividade centralizada e a determinação de seguir  uma
direção específica. Segue a resolução (observem esta palavra e seu uso) da dualidade em uma
unidade.

Glamour: Um Problema Mundial 

Mantenham o bom ânimo, pois não há verdadeira derrota do espírito  humano; não há
extinção final do divino no homem, pois a divindade sempre surge triunfante do mais escuro poço
do inferno. Contudo, é necessário que o indivíduo e as nações que não estão absorvidas pelas
essencialidades da situação, vençam a inércia da natureza material em resposta à necessidade
humana. Há sinais de que isso já está ocorrendo. Não há poder na Terra que possa evitar o avanço
do homem para sua meta destinada e nenhuma combinação de poderes pode detê-lo. Hoje essa
combinação  está  ativa  –  uma  combinação  de  antigo  mal  e  moderno  egoísmo  agressivo,
desencadeado por meio de um grupo de homens inescrupulosos e ambiciosos em todos os países.
Finalmente não triunfarão. Talvez retardem e obstruam o surgimento da liberdade. Acumulam-se
os delitos contra eles sob os Senhores do Destino, mas a Divindade triunfará.

O Destino das Nações
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